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N  esta semana, diversos vereadores 
por Maceió trouxeram para debate, 
nas sessões ordinárias, um tema que 

não é novidade: a demora dos pacientes nas 
Unidades de Pronto Atendimento de Maceió 
(UPAs) por conta da dificuldade de regulação 
destes para os hospitais que atendem pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), seja por meio 
das contratualizações ou por serem unidades 
públicas.
O que ocorre é que as UPAS de fato acabaram 
com as cenas trágicas de doentes em corre-
dores de hospitais públicos agonizando por 
leitos. Todavia, o que deveria ser uma solu-
ção parece ter funcionado apenas como uma 
transferência de problema, ainda que o sistema 
tenha tido melhoras. O fato é que muitos 
pacientes ao darem entrada nas UPAS e preci-
sarem de cirurgias ou atendimentos por casos 
de maior complexidade acabam sem encontrar 
vaga e ficam em unidades que não têm como 
dar suporte. Seria bem pior se não o trabalho 
abnegado de médicos (as) e enfermeiros (as) 

para tentar salvar a vida dessas pessoas.
Mas, sem a estrutura adequada muitos acabam 
em óbito. O tema virou uma preocupação de 
diversos vereadores. Há um temor – nos basti-
dores – que o entrave político entre os órgãos 
municipais e estaduais, já que os gestores 
máximos são de grupos opostos, esteja contri-
buindo com as dificuldades, pois o sistema 
requer a integração de todos os entes. Tomara 
que não haja questões políticas no meio, pois 
é preciso o quanto antes identificar as dificul-
dades e vencer tais gargalos. Afinal, trata-se de 
vida ou morte de pessoas que necessitam do 
serviço público nos piores momentos. 
Na semana passada, além de ser tema de 
debate, houve uma reunião com os repre-
sentantes do Estado e da Prefeitura de 
Maceió, com as presenças de vereadores 
com o intuito de entender o que vem ocasio-
nando o problema. Um próximo encontro 
ocorrerá no próximo dia 24 para que os 
entes envolvidos na questão apresentem 
ideias e propostas de melhorias para a regu-

lação na capital alagoana. 
Urge que algo seja de fato feito!
O Legislativo, diga-se de passagem, pode ter 
um papel extremamente importante nesse 
sentido, pois, como fiscalizador e caixa de 
ressonância dos clamores populares, para 
além de acompanhar e apontar os problemas, 
se encaixa também como um agente soluciona-
dor. Os vereadores que entraram nesse debate 
acertaram em cheio e devem, para além da 
fala, buscar ações concretas. São pagos para 
isso.
Em tempos onde se é comum reclamar dos 
políticos e das casas legislativas, faz-se neces-
sário, entretanto, elogiar a forma como o tema 
vem sendo abordado dentro daquele Poder, 
sobretudo quando os demais atores envolvi-
dos são chamados às suas responsabilidades 
para apresentarem o real diagnóstico da situa-
ção, discutir propostas para o futuro e imple-
mentá-las o quanto antes. Quem agradece é a 
sociedade, sobretudo a parcela mais vulnerá-
vel que depende da saúde pública.

Regulação de pacientes: problema urgente!

CHARGE



-A Universidade 
Federal de Alago-
as (Ufal) continua 
colhendo os frutos 
do esforço coletivo 
pela qualidade do 
ensino superior. Após 
anunciar, no mês passado, o excelente 
desempenho de 6 cursos de graduação 
na avaliação do Ministério da Educação 
(MEC), a instituição comemora agora o 
ótimo desempenho de mais 3 cursos: 
Ciência da Computação, Geografia Licencia-
tura (Igdema) e Pedagogia. Os 2 primeiros 
conquistaram a nota máxima, 5, enquanto 
Pedagogia obteve nota 4, desempenho 
considerado muito bom na escala que vai 
de 1 a 5. A avaliação foi realizada pelo Inep.

- Mesmo que o 
senso comum 
aponte que os mais 
vulneráveis esta-
riam mais expostos 
a golpes virtuais, 
especialmente os 
idosos, as pesquisas não comprovam isso. 
No ano passado, uma ampla consulta do 
DataSenado, que entrevistou quase 22 
mil pessoas, indicou que os mais afeta-
dos são jovens entre 16 e 29 anos, que 
correspondem a 27% das vítimas. A faixa 
com mais de 60 anos, considerada vulne-
rável por ter migrado para uma realidade 
totalmente nova, digital, já na idade adulta, 
representa 16% delas. [Agência Senado]

- Proporcionar aos 
alunos e alunas do 
município arapira-
quense ambientes 
de qualidade, com 
equipamentos que 
permitam aos estu-
dantes transformarem todas as informa-
ções adquiridas em sala de aula em conhe-
cimento. É com base nisso, que o prefeito 
Luciano Barbosa tem trabalhado e na 6ª 
passada, o Povoado Canaã foi contemplado 
com um Centro de Educação Infantil am-
plo, moderno e adequado para as crianças 
desde a creche à pré-escola. A instituição, 
que homenageia a professora Simone dos 
Santos Silva, atende crianças da Creche I, a 
partir de 6 meses, ao Pré- Escolar II. 

- Uma mulher foi 
morta a tiros na 
tarde da 6ª feira 
passada, no bairro 
Feitosa, em Maceió.
Imagens do local 
mostram que a 
vítima estava num estabelecimento onde 
são vendidas bebidas alcoólicas. Ainda 
não há informações sobre suspeitos ou a 
motivação do crime. 
A Polícia Militar e o Instituto Médico Legal 
(IML) foram acionados para a realização 
dos procedimentos cabíveis.

- Na semana do 
feriado de Páscoa, a 
Câmara dos Deputa-
dos terá sessões do 
Plenário de amanhã a 
4ª feira, com projetos 
sobre vários temas, 
como o uso de re-
cursos de multas de 
trânsito para finan-
ciar carteira de ha-
bilitação (CNH) para 
pessoas de baixa 
renda. Para concluir a 
votação desse tema, 
a Câmara precisa 
votar emendas do 
Senado ao Projeto de 
Lei 3965/21, do depu-
tado José Guimarães 
(PT-CE). [Agência 
Câmara de Notícias]

-A Secretaria de 
Estado da Seguran-
ça Pública (SSP) de 
Alagoas afirmou que 
o ônibus incendiado 
na noite da 6ª feira 
passada, no Benedito 
Bentes, foi uma reta-
liação de criminosos 
após um deles ter 
sido morto durante 
uma troca de tiros 
em operação poli-
cial horas antes. Ele 
seria responsável por 
liderar o grupo que 
estava ameaçando 
moradores do bairro 
e a ação policial tinha 
o objetivo de locali-
zar criminosos que 
faziam parte deste 
grupo.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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D  e acordo com um 
levantamento divul-
gado pela Federação 

do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo de Alagoas 
(Fecomércio/AL), a Páscoa 
deve movimentar aproxi-
madamente R$ 35,7 milhões 
na economia de Maceió, nos 
próximos dias, por conta 
das celebrações que aumen-
tam a procura por vinhos, 
frutos do mar e produtos de 
chocolate, incluindo os ovos 
de Páscoa.

Caso se confirme a 
previsão da instituição, as 
vendas desse ano cresce-
rão 24,38% em comparação 
com o ano de 2022, quando a 
última pesquisa em relação 
ao tema foi realizada pela 
Fecomércio. O otimismo se 
dá porque 62% dos entre-
vistados afirmam que vão 
adquirir chocolates ou 
ovos de Páscoa e que 50,4% 
pretendem comprar vinhos 
e frutos do mar para a cele-
bração da Semana Santa. 

A maioria destes consumi-
dores – 81,25% - ainda afir-
mam que farão celebração 
nas casas de parentes ou 
amigos.

Na avaliação da Feco-
mércio, com base nos dados 
coletados, o ticket médio de 
compras para a Páscoa, em 
Maceió, será de  R$ 10,45, em 
relação aos chocolates, o que 

totaliza R$ 16,2 milhões. Os 
consumidores ainda devem 
gastar, na soma total, R$ 
19,5 milhões com pescados 
e vinhos, gerando um ticket 
médio de R$ 154,88. 

Para o presidente da 
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do 
Estado de Alagoas (Feco-
mércio AL), Adeildo Sotero, 

seja qual for a escolha do 
consumidor, o comércio já 
está preparado para aten-
dê-lo. “Com produtos de 
qualidade, preços acessí-
veis e promoções, nosso 
comércio atende às prefe-
rências dos consumidores, 
que buscam tanto opções 
industrializadas quanto 
artesanais, bem como 
outros alimentos tão procu-
rados nessa época. É um 
movimento que fortalece 
a economia e as tradições 
dessa data tão significativa 
para os cristãos”, afirma.

Em comparação à 
pesquisa realizada em 2022, 
o crescimento estimado no 
volume financeiro para a 
Páscoa de 2025 pode ser 
explicado por quatro fato-
res principais: o aumento 
da massa salarial; o aque-
cimento do mercado de 
trabalho; o incremento na 
intenção de compras, que 
teve variação positiva de 
47,2%, saindo de 42,1% 
(2022) para 62% (2025); e a 
inflação concentrada, prin-
cipalmente, em alimentos.

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Originalmente uma capela, Bom Jesus dos 

Martírios passou por diversas reformas até 

se tornar igreja, em 1881. As obras ao longo 

do tempo conferiram à construção um estilo 

eclético, misto de barroco, neoclássico e 

neogótico, mesclando azulejos portugueses, 

estampilhados e torres com coroamentos 

retorcidos. O interior traz ornamentos rococó, 

além de rodapés em azulejo colorido no melhor 

estilo art nouveau. A igreja fica no Centro de 

Maceió, na Praça dos Martírios.
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Páscoa deverá movimentar 

mais de R$ 35 mi em Maceió
Celebrações da Semana Santa aumentam procura por vinhos e frutos do mar

Impulsionado pelo 
uso do crédito, o nível de 
endividamento das famí-
lias de Maceió subiu para 
80,1% e a inadimplência 
atingiu 39,2%, em março, 
conforme constata a 
Pesquisa de Endivida-
mento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic) 
realizada pelo Instituto 
Fecomércio AL, em 
parceria com a Confe-
deração Nacional do 
Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC).

Na variação mensal, 
o indicador aumentou 
0,6% em relação aos 
79,6% registrados em 
fevereiro, encerrando 
o primeiro trimestre 
com o maior percen-
tual de 2025. Apesar do 
aumento, houve redu-
ção frente aos meses de 
janeiro (1,7%) e de feve-
reiro (2,3%) passados.

Essa desaceleração 
contrasta com o cenário 
anual: em 12 meses, o 
endividamento cresceu 
27,3% e a inadimplência 
saltou 43,1%. 

Inadimplência

CNC: 80,1% das 

famílias sofrem 

com dívidas

Ovos de Páscoa estão entre os itens tradicionais da Semana Santa
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O Hospital Metropoli-
tano de Alagoas (HMA), em 
Maceió, deu mais um passo 
na modernização do atendi-
mento oftalmológico com a 
aquisição do Tomógrafo de 
Coerência Óptica por parte 
da Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau), a quem 
a unidade é vinculada. O 
novo equipamento é um dos 
mais modernos do mercado 
e irá agilizar o diagnóstico e 
monitoramento de doenças 
da retina e do nervo óptico.

Por meio dele, será 
potencializado o aten-
dimento do Programa 
Ver Melhor Alagoas, que 

funciona no Ambulatório 
Estadual de Oftalmologia, 
implantado no Hospital 
Metropolitano. Milhares de 
alagoanos já foram bene-
ficiados e tiveram acesso a 
exames e tratamentos oftal-
mológicos de alta qualidade.

Segundo o secretário de 
Estado da Saúde, médico 
Gustavo Pontes de Miranda, 
o novo Tomógrafo de 
Coerência Óptica adquirido 
pela Sesau vai garantir assis-
tência mais ágil e eficiente 
aos alagoanos com proble-
mas oculares. “Trabalhamos 
diuturnamente para garan-
tir que a população tenha 

acesso a serviços de quali-
dade e, para isso, investir em 
equipamentos de ponta é 
primordial”, frisou

A retinóloga Luana 
Nogueira explicou que 
a tomografia de coerên-
cia óptica é um exame de 
imagem não invasivo, 
fundamental para o diag-
nóstico de doenças como 
glaucoma, degeneração 
macular relacionada à idade 
(DMRI) e retinopatia diabé-
tica. “Esse equipamento 
funciona como uma espécie 
de tomografia dos olhos, 
permitindo visualizar, 
em detalhes, as estruturas 

microscópicas da retina”, 
destacou.

Ela lembra que é um 
exame moderno e usado em 
todo o mundo para avaliar 
a retina. “Por ser rápido e 
não invasivo, nós conse-
guimos por meio  deste 
procedimento acompanhar 
o edema macular, que é a 
principal causa das injeções 
de antiangiogênico, que 
estamos realizando aqui no 
Hospital Metropolitano de 
Alagoas”, esclareceu, acres-
centando que, com a aquisi-
ção do aparelho, o fluxo dos 
pacientes no hospital será 
facilitado.

E stá na mesa do gover-
nador Paulo Dantas 
(MDB) um projeto de 

lei (PL) aprovado, em março 
deste ano, pela Assembleia 
Legislativa de Alagoas que 
pode trazer impactos para a 
tarifa de energia elétrica no 
Estado. A matéria obriga a 
substituição das redes aéreas 
de energia elétrica por rede 
subterrânea em áreas urba-
nas de Alagoas. 

O PL foi proposto pelo 
deputado estadual Ronaldo 
Medeiros (PT) e tem como 
justificativa modernizar o 
sistema elétrico para aumen-
tar a segurança nas cidades. 
Porém, como mostra o 
Portal Movimento Econô-
mico, em reportagem da 
jornalista Vanessa Siqueira, 
o modelo pode gerar custos 

muito mais altos que teriam 
impacto direto na tarifa de 
energia elétrica.

Agora, a decisão se 
encontra nas mãos de 
Dantas que poderá sancio-
nar a lei ou vetá-la, reenca-
minhando para apreciação 
deste veto na ALE.  O gover-
nador ainda não deu decla-

rações públicas sobre o 
assunto. Caso se torne lei, 
a prestadora dos serviços, 
que no caso de Alagoas é a 
Equatorial, tem que substi-
tuir as redes por cabeamento 
subterrâneo, respeitando os 
planos diretores munici-
pais, dando prioridade, na 
substituição, pelas zonas 

com tráfego intenso e de 
alta densidade populacional 
ou importância ambiental, 
histórica e arquitetônica. 

Medeiros defendeu a lei, 
dizendo que esta se inspira 
em exigências já adota-
das na Europa e que, além 
disso, responde à necessi-
dade urgente de segurança 
urbana. A medida é vista 
com cautela pela Equatorial 
Alagoas em razão dos custos 
de sua implementação e o 
repasse disso ao consumidor 
final. “A empresa ressalta 
que o modelo de distribuição 
de energia elétrica brasileira 
é o de cabos aéreos, já que a 
instalação de redes subterrâ-
neas gera custos muito mais 
altos, se comparados a rede 
convencional, com reflexo 
na tarifa de energia elétrica, 
onerando a conta de luz para 
o consumidor”, afirmou a 
distribuidora à reportagem.

A Junta Comercial 
do Estado de Alagoas 
(Juceal) revela que o 
setor de bares, lancho-
netes e restaurantes cres-
ceu, entre 2020 e 2024, 
60,81%, quando compa-
rado com o período de 
2015 a 2019. O estudo 
da Juceal mostra que, de 
2015 a 2019, foram cons-
tituídas 7.403 empresas 
desse ramo, enquanto, 
de 2020 a 2024, foram 
constituídos 11.905 
negócios do setor, sendo 
eles 5.331 restaurantes, 
5.489 lanchonetes e 1.085 
bares.

Quando o assunto é 
movimentar o ambiente 
de negócios, gerar 
empregos e impulsionar 
a economia alagoana, 
os microempreendedo-
res individuais (MEIs) 
ocupam lugar de desta-
que. No contexto das 
atividades alimentícias 
e de entretenimento, o 
cenário não é diferente. 
Segundo dados de 2020 
a 2024 relacionados ao 
registro de empresas em 
Alagoas, a predominân-
cia dos MEIs é evidente.

Com um total de 
9.048 registros, o MEI é 
a categoria que possui 
mais negócios ligados 
a restaurantes, bares 
e lanchonetes, refle-
tindo em 76% do total 
e comprovando que o 
tipo empresarial é uma 
possibilidade de ponto 
de partida para o empre-
endedorismo. Além do 
MEI, o estudo da Juceal 
mostra que foram aber-
tas 2.467 microempresas 
(MEs), 325 empresas de 
pequeno porte (EPPs) e 
65 negócios considera-
dos sem porte entre 2020 
e 2024 no setor.

Empreender

Setor de 

restaurantes 

e bares cresce 

60,81%
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Saúde

Sesau investe em tecnologia com novo 
equipamento para exame oftalmológico



A p ó s  p a s s a r  m a l 

durante agenda no Rio 

Grande do Norte, o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro (PL) 

disse na 6ª feira passada que 

não precisará passar por 

nova cirurgia no abdômen 

e que, em breve, estará de 

volta. 

Conforme o ex-chefe do 

Executivo, a causa do mal 

estar foi uma complicação 

no intestino delgado, conse-

quência das cirurgias que 

ele precisou fazer depois da 

facada que ele teria levado 

em 2018. O ex-presidente 

disse estar internado no 

Hospital Rio Grande, na 

cidade de Natal (RN).

“Meu quadro está está-

vel e sigo me recuperando, 

sem febre e com boa evolu-

ção clínica. A última infor-

mação que temos é de que, 

por enquanto, não há neces-

sidade de uma nova cirur-

gia. Agradeço de coração 

aos médicos e enfermeiros 

dos hospitais de Santa Cruz 

e de Natal, que me aten-

deram com rapidez, dedi-

cação e competência, bem 

como a eficiência no trans-

porte realizado pela Polí-

cia Militar/RN”, escreveu 

Bolsonaro nas redes sociais.

N a  m a n h ã  d a  6 ª 

passada, Bolsonaro sentiu 

fortes dores na região do 

abdômen e precisou ser 

socorrido. Ele foi levado ao 

Hospital Municipal Aluízio 

Bezerra, em Santa Cruz, e, 

depois, transferido para o 

Hospital Rio Grande.

O ex-presidente agra-

deceu o apoio que recebeu. 

“Agradeço a todos os brasi-

leiros pelas orações, mensa-

gens e demonstrações de 

carinho. Momentos assim 

nos lembram da fragili-

dade da carne e da fortaleza 

que vem da fé, da família e 

daqueles que permanecem 

ao nosso lado, mesmo à 

distância. Com a ajuda dos 

médicos e a proteção de 

Deus, em breve estarei de 

volta, pronto para retomar 

minha missão de percorrer 

as cinco regiões do Brasil”, 

finalizou.

Facada
Em 6 de setembro de 

2018, Bolsonaro foi esfaque-

ado na região do abdômen 

durante comício em Juiz 

de Fora (MG). A campanha 

presidencial dele foi inter-

rompida após o incidente.

Em investigação, a Polí-

cia Federal concluiu que 

Adélio Bispo de Oliveira, 

autor do ataque, agiu sozi-

nho. Posteriormente, o 

órgão pediu à Justiça que 

arquive o inquérito policial 

sobre o caso.

Q 
uatro dias após a 

manifestação de 

45 mil pessoas na 

Avenida Paulista, a oposição 

alcançou o número necessá-

rio de 257 assinaturas para 

o pedido de urgência do 

Projeto de Lei da Anistia, 

que visa perdoar os envolvi-

dos nos atos de 8 de janeiro. 

Com o marco atingido, 

o presidente da Câmara, 

Hugo Motta (PR), será pres-

sionado a colocar o requeri-

mento em votação. 

O requerimento, articu-

lado pelo deputado Sóste-

nes Cavalcante (PL-RJ), 

recebeu apoios inclusive de 

parlamentares da base do 

governo, como União Brasil, 

MDB, PSD e PP. O deputado 

Paulo Azi (União-BA) foi o 

responsável por completar 

as assinaturas necessárias.

Nos bastidores, Jair 

Bolsonaro tem atuado 

pessoalmente para ampliar 

o apoio dentro do Centrão. 

Em conversa com Motta, 

Bolsonaro expressou 

frustração com a adesão 

parcial do Republicanos e 

citou a ausência de nomes 

como Celso Russomanno 

(SP) entre os signatários. 

O ex-presidente também 

busca convencer partidos 

como PP, PSD e União Brasil, 

cujos percentuais de adesão 

ficaram abaixo do esperado.

O presidente do Republi-

canos, Marcos Pereira, tem 

sido cobrado a aumentar 

os apoios, embora interna-

mente haja dúvidas sobre o 

momento político ideal para 

avançar com a pauta.

A lista com os 257 parla-

mentares foi divulgada, 

revelando uma ampla frente 

de apoio ao PL. 

Os deputados federais 

alagoanos a favor são: Dele-

gado Fábio Costa e Alfredo 

Gaspar. 

R7

O líder do PT na 
Câmara, deputado 
Lindbergh Farias (RJ), 
defendeu redução das 
penas definidas pelo 
Supremo Tribunal Fede-
ral  (STF) para os conde-
nados do 8 de Janeiro. 
“Quero dizer que nós, do 
PT, da esquerda, concor-
damos. O acordo de não 
persecução penal libe-
rou muita gente. Aquele 
acordo tinha uma regra 
de 4 anos. Tem que se 
construir um caminho. 
Nós somos favoráveis. O 
presidente [da Câmara] 
Hugo [Motta, Republica-
nos-PB] está dialogando 
com o Supremo, com o 
governo federal. Esse 
é um caminho que eu 
acho apropriado. Redu-
zir as penas”, declarou o 
congressista.

O acordo de não 
Persecução penal é um 
instrumento jurídico 
que permite ao Minis-
tério Público firmar um 
acordo com o investi-
gado antes do início de 
um processo criminal, 
desde que ele confesse 
o crime, não tenha prati-
cado violência ou grave 
ameaça e não seja rein-
cidente. A Procurado-
ria Geral da República 
(PR) ofereceu a medida 
aos envolvidos no 8 de 
Janeiro. Governistas 
avaliam discutir uma 
revisão como alternativa 
para barrar o PL 2.858 de 
2022, que concede anistia 
não só aos manifestan-
tes dos atos extremistas 
de 2023, mas também 
àqueles que “apoiaram, 
por quaisquer meios, 
inclusive contribuições, 
doações, apoio logístico 
ou prestação de servi-
ços”.

Líder do PT

Farias defende 

reduzir penas 

de condenados 

do 8 de Janeiro

Bolsonaro está confiante de que o PL pode ser aprovado no Congresso Nacional

PL da Anistia alcança 257 
assinaturas na Câmara
Congresso, Na bancada alagoana, 2 deputados federais já se mostraram favoráveis

Após passar mal

Bolsonaro diz que não precisar de nova 
cirurgia: ‘Em breve estarei de volta’
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O júri popular de Albino 

dos Santos, o serial killer de 

Maceió, foi encerrado no fim 

da tarde da 6ª feira passada, 

com a condenação do réu 

pelo crime de homicídio 

consumado duplamente 

qualificado, contra Emerson 

Wagner da Silva, e homicí-

dio tentado com 2 qualifi-

cadoras, praticado contra 

outro jovem. A pena foi de 

37 anos, um mês e 15 dias de 

reclusão.

Os jurados acataram a 

tese de acusação sustentada 

pelo Ministério Público do 

Estado de Alagoas (MPAL). 

De acordo com o promotor 

de Justiça Thiago Riff, da 

68ª Promotoria de Justiça da 

capital, a dosimetria da pena 

levou em consideração o 

alto grau de periculosidade 

do réu.

“O crime ocorreu porque 

o Albino não gostou do 

Emerson, ao lado do amigo, 

ter ido questioná-lo sobre 

o porquê de ele ter tentado 

entrar na casa da sua namo-

rada. Inclusive, essa adoles-

cente tem o mesmo perfil 

de outras vítimas já assas-

sinadas pelo réu, e por isso, 

provavelmente, o acusado 

tentou entrar na residência, 

e só não conseguiu porque 

a porta estava fechada. Com 

essa condenação de mais de 

37 anos de reclusão, o Minis-

tério Público encerra esse 

júri com a certeza de que a 

justiça foi feita à memória 

do Emerson e à família, que 

levará consigo sempre a dor 

dessa tragédia”, afirmou o 

promotor.

Thiago Riff também 

destacou que esta foi a 1ª 

condenação de Albino 

Santos de Lima, o que vai 

servir de referência para os 

próximos júris nos quais ele 

também sentará no banco 

dos réus. “A mensagem que 

um assassinato não pode 

ficar impune foi dada nesta 

sexta-feira, e temos certeza 

que o Ministério Público 

trabalhará para que os próxi-

mos julgamentos também 

sejam concluídos com pena 

máxima aplicada, como 

forma de reprimenda ao 

réu”, acrescentou o membro 

do MPAL.

No julgamento, o MPAL 

sustentou a tese de homicí-

dio duplamente qualificado, 

por motivo fútil e que difi-

cultou a defesa da vítima, 

que culminou com a morte 

de Emerson Wagner da 

Silva. Já com relação ao outro 

rapaz, a acusação do MPAL 

foi de tentativa de assassi-

nato, também levando em 

consideração as 2 mesmas 

qualificadoras.

E durante o júri, a promo-

toria arrolou 3 testemunhas: 

o sobrevivente, que deu 

detalhes sobre como o crime 

ocorreu, confirmando que 

Albino assassinou Emerson 

e ainda tentou matá-lo, e a 

ex-mulher e o genro dessa 

ex-companheira, que rela-

taram o comportamento 

agressivo do sentenciado.

A defesa de Albino dos 

Santos, porém, alegou legí-

tima defesa do reú. 

“A morte do Emerson 

foi para se defender. Ele 

matou em legítima defesa 

[...] Já ficou comprovado que 

ele matou Emerson, mas 

a motivação do crime não 

foi provada. Ele foi atacado 

pela vítima” , disse, durante 

o julgamento, o advogado 

Geoberto Luna.

E 
m mais uma ação da 

Operação Log Off 

4, da Polícia Fede-

ral, foi cumprido mais 

1 mandado de busca e 

apreensão em Alagoas 

contra crimes de compar-

tilhamentos de imagens 

de abuso sexual infanto-

juvenil por meio de redes 

sociais. A ação ocorreu 

na 6ª feira passada, no 

município de Estrela de 

Alagoas, no interior do 

Estado. 

A investigação teve 

início a partir de comuni-

cações recebidas em 2021 

e 2023, relatando o uso de 

perfis falsos para divulgar 

material ilícito em grupos 

internacionais. A partir da 

análise técnica, foi identifi-

cado um suspeito de criar 

e utilizar tais perfis com 

o intuito de ocultar sua 

identidade.

Durante o cumpri-

mento  do  mandado, 

f o i  a p r e e n d i d o  u m 

smartphone que será 

submetido à perícia. As 

investigações prosseguem 

com o objetivo de apurar 

outros crimes eventual-

mente praticados e identi-

ficar possíveis vítimas no 

Brasil.

O suspeito poderá 

responder por comercia-

lização, posse ou divulga-

ção de imagens contendo 

cenas de sexo explícito ou 

pornográficas envolvendo 

crianças ou adolescentes.

O deputado federal 
Rafael Brito (MDB-AL) 
protocolou na Câmara 
dos Deputados o Projeto 
de Lei 590/2025, que tipi-
fica o crime de homicí-
dios em série e o inclui 
no rol de crimes hedion-
dos. A proposta surge 
em resposta a casos 
emblemáticos no Brasil, 
como este, do assassino 
em série de Maceió, que 
matou 10 jovens entre 
outubro de 2023 e agosto 
de 2024, nos bairros 
Vergel do Lago e Ponta 
Grossa.

A iniciativa busca 
preencher uma lacuna 
na legislação brasileira, 
que ainda não diferencia 
os serial killers de outros 
homicidas, permitindo 
que recebam penas 
proporcionais à gravi-
dade de seus crimes. 
Segundo o texto do PL, 
quem cometer homicí-
dios em série poderá ser 
condenado a até 40 anos 
de prisão, sem possibili-
dade de benefícios como 
indulto ou progressão de 
pena.

B r i t o  d e s t a c o u 
a  importânc ia  da 
proposta, lembrando 
que o Brasil já foi palco 
de diversos crimes 
bárbaros cometidos por 
assassinos em série, sem 
que houvesse um trata-
mento penal adequado.

Além do caso recente 
em Alagoas, o deputado 
mencionou o “Maníaco 
do Parque”, que nos 
anos 1990 assassinou 
ao menos 7 mulheres e 
estuprou outras 9 em São 
Paulo. Esse criminoso 
pode ganhar a liberdade 
em 2028, o que reforça a 
necessidade de mudan-
ças na legislação. 

Legislativo

Brito quer 

penas mais 

duras para 

serial killers
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Redação

Agentes federais cumpriram mandado em Estrela de Alagoas

PF apura compartilhamento 
de imagens de abuso sexual
Operação, Em ação policial, foi cumprido mandado de busca e apreensão

Justiça

Serial killer de Maceió é condenado a 
mais de 37 anos por morte de barbeiro



De acordo com as infor-

mações divulgadas pela 

Polícia Civil, o sequestro da 

bebê recém-nascida, ocor-

rido em Novo Lino, se deu 

a partir de uma abordagem 

feita à mãe da criança por 

3 homens e 1 mulher, que 

estavam num Corsa Classic 

de cor preta. A mãe foi abor-

dada na rodovia BR-101, no 

povoado Eusébio. O nome 

da bebê é Ana Beatriz Silva 

de Oliveira. 

A mãe da criança rela-

tou à Polícia Civil que entre 

os sequestradores estava 

um homem, moreno, com 

uma tatuagem no peito, 

e uma mulher de cabelos 

loiros. A mãe e a criança 

estavam em um ponto 

de ônibus e aguardavam 

o transporte para levar o 

filho, de 5 anos de idade, 

para a escola, quando o 

veículo se aproximou da 

família e um dos homens 

apontou a arma para ela. 

Este mesmo homem tomou 

o bebê de seus braços, 

entrou no carro e fugiu em 

direção a Pernambuco, pela 

BR-101. 

Até o fechamento desta 

edição, as forças da Segu-

rança Pública realizavam 

diligências na tentativa de 

encontrar os criminosos.

As autoridades pedem 

a colaboração da popula-

ção e orientam que qual-

quer informação relevante 

possa ser repassada com 

a garantia do anonimato 

pelo telefone 181. 

O sigilo é garantido 

pelas forças policiais. 

A Polícia Civil  de 

Alagoas não descarta a 

possibilidade de ligação do 

caso com grupos crimino-

sos de tráfico de crianças, 

mas nenhuma outra hipó-

tese está descartada.

U 
m sequestro  de 

uma recém-nas-

cida, de apenas 15 

dias de idade, mobilizou 

as forças da Segurança 

Pública de Alagoas, na 6ª 

feira passada. O caso ocor-

reu no município de Novo 

Lino, no interior do Estado. 

Horas depois do crime um 

dos suspeitos de seques-

trar o bebê foi preso em 

Pernambuco e as informa-

ções foram divulgadas pela 

Secretaria de Segurança 

Pública. 

N a  a ç ã o  p o l i c i a l 

também foi apreendido um 

veículo utilizado no crime. 

A prisão foi realizada na 

cidade de Vitória do Santo 

Antão, no interior pernam-

bucano. 

O acusado – que não 

teve a identidade revelada 

– foi levado à delegacia 

local para os procedimen-

tos legais. 

A mãe da criança – ainda 

conforme informações da 

Segurança Pública – reco-

nheceu o carro envolvido 

no sequestro, reforçando 

as evidências colhidas pela 

Polícia Civil. 

A recém-nascida, pelo 

menos até o fechamento 

desta edição, ainda não 

havia sido localizada. O 

caso está sendo investigado 

por meio de uma força-ta-

refa conjunta das forças 

da Segurança Pública de 

Alagoas e da Polícia Rodo-

viária Federal, também em 

cooperação com autorida-

des de Pernambuco.

De acordo com a Segu-

rança Pública de Alagoas, 

a investigação está sob 

responsabilidade da Seção 

Antissequestro da Direto-

ria de Repressão à Corrup-

ção e ao Crime Organizado 

(Dracco), que segue nas 

buscas para encontrar a 

criança e identificar os 

demais envolvidos no 

crime.

Redação

Redação

Alerta

Polícia investiga possibilidade de tráfico 

de criança após sequestro em Novo Lino

A Polícia Civil, por 

meio da Diretoria de 

Repressão à Corrupção 

e ao Crime Organizado 

(Dracco), prendeu, 

somente nesta semana, 

6 acusados de estupro. 

Entre os detidos, está 

um homem de 34 anos 

acusado de estuprar a 

própria enteada, quando 

ela ainda era criança.

De acordo com a 

investigação, os abusos 

começaram quando a 

vítima tinha apenas sete 

anos e continuaram até 

os nove, sendo inter-

rompidos apenas após 

a família tomar conhe-

cimento dos crimes. Os 

atos ocorreram entre 

os anos de 2017 e 2019, 

no bairro Rio Novo, em 

Maceió.

O acusado, que 

estava foragido, foi loca-

lizado e preso no mesmo 

bairro onde os crimes 

ocorreram. “Mesmo 

após anos, não deixamos 

de buscar justiça para as 

vítimas, continuamos 

vigilantes e firmes no 

propósito de prender 

quem comete esse tipo 

de violência”, declarou 

o delegado Igor Diego, 

responsável pela opera-

ção.

Dracco

6 acusados 

de estupro 

são presos 

em 1 semana

Carro foi apreendido em Vitória de Santo Antão

Ana Beatriz foi tirada dos braços da mãe na BR-101

Suspeito de sequestrar bebê 
em AL é capturado em PE
Veículo utilizado na abordagem da vítima foi apreendido durante investigação
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Delegado Igor Diego foi 

responsável pelas investi-

gações



Candidatos
Na chapa do PSD para federal, Marcelo Victor e Paulo Dantas, já 
têm 2 nomes fortes para a disputa eleitoral.
O 1º é o deputado Luciano Amaral que vai em busca da reeleição. O 
2º é o nome é o da ex-deputada Tereza Nelma, que deve brigar para 
reconquistar o mandato, exatamente pelo PSD.
Sem dúvidas que 2026, a briga por uma vaga na Câmara dos Depu-
tados será uma das maiores dos últimos tempos.

Padrinhos
De repente, até parlamentares 
bolsonaristas andam espalhan-
do que se integraram na força 
para fazer da procuradora 
Marluce Caldas, ministra do 
Superior Tribunal de Justiça.
Isso porque a família Ca-
lheiros, o deputado Isnaldo 
Bulhões e o deputado federal 
Paulão (PT) estiveram em Pa-
lácio em oportunidades diferentes, e defenderam o nome da procura-
dora para o cargo.
Certamente outros padrinhos surgirão.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

O futuro

O dele

Corrupção Secretário

Na praça do Acarajé, 
em Maceió, esta sema-
na, estava um vende-
dor revoltado com o 
Xi Jinping, presidente 
chinês, por ter reagi-
do à tarifa de 125% 
imposta pelos Estados 
Unidos aos produtos 
chineses.
No meio da conversa 
com os consumido-
res, o vendedor ainda 
declarou: -Ele só quer 
aparecer contra o nos-
so presidente Trump.
Fiquei a pensar se 
era mesmo de Fernão 
Velho.

A Polícia Federal con-
cluiu um inquérito de 
2022 contra o prefeito 
Rodrigo Manga, de 
Sorocaba (SP), que 
se elegeu bradando a 
todos que era contra a 
corrupção.
Ele e sua turma 
costumam aparecer 
nas redes sociais se 
dizendo patriotas em 
nome da família, Deus 
e da Pátria.
Na operação contra 
28 personagens da 
Prefeitura foram apre-
endidas várias armas, 
R$ 600 mil em espécie, 
dentro de uma caixa 
de papelão, e bloque-
ados R$ 20 milhões, 
desviados da saúde 
pública.
Diga aí: Onde ficou 
mesmo aquela histó-
ria contra a corrupção, 
hein?

Ela de volta

Nem, nem...

A ex-senadora Heloísa Helena estará 
de volta ao Congresso Nacional se 
for mantida a cassação do deputado 
federal Glauber Braga (PSol-RJ). Ele 
foi cassado na Comissão de Ética e 
ela é a suplente na coligação que o 
elegeu no Rio de Janeiro.
Só que, em assumindo, Heloísa será 
mais uma parlamentar de oposição 
ao atual governo. Afinal, Heloísa 
não gosta nem um pouco do atual 
presidente Lula.
Atuante, pode fazer um grande 
mandato, como Glauber estava 
fazendo.

Surfando numa zona de conforto 
que jamais teve, a base aliada do 
prefeito JHC, em Maceió, prefere 
que ele continue no cargo de prefei-
to até o fim do mandato, segundo 
revelou o jornalista Woney Malta.
Essa base, que ocupa cargos impor-
tantes na administração, entende 
que é mais confortável e seguro 
permanecer onde estão, sem risco de 
perda de suas funções.
Enfim, a turma lida com o dilema do 
deixar o certo pelo duvidoso.
Mas, o prefeito, nem, nem...

O ex-prefeito de Palmeira dos Ín-
dios, Júlio Cézar, está contando os 
dias e as horas para assumir o cargo 
de secretário no governo de Paulo 
Dantas.
Os 2 já conversaram e acordaram 
o cargo, mas nada foi concretizado 
ainda. Dantas preferiu chamar 1º a 
ex-deputada Tereza Nelma, que na 
próxima semana assume o cargo de 
Secretária Estadual das Pessoas com 
Deficiência.
Enquanto isso, Júlio está a ouvir o 
ponteiro do relógio.
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O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Marcelo Victor, 
começa a se mexer para ampliar sua articulação no mundo 
político alagoano.

Tendo como parceiro de 1ª hora o governador Paulo Dantas, Victor 
já articula a chapa de deputado federal do seu interesse para as 
eleições de 2026.
O PSD é o novo caminho da dupla para o futuro. Como fica o MDB 
nessa história?
O tempo dirá.
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Redação

O problema da regu-
l a ç ã o  d e  l e i t o s 
p a r a  p a c i e n t e s 

do SUS em Maceió tem 
sido um tema recorrente 
na Câmara de Maceió. 
Os vereadores aponta-
ram que a espera dos 
pacientes das Unidades 
de Pronto Atendimento 
(UPAs) por transferência 
para hospitais chega a 
durar mais de 1 mês, por 
conta da falta de vagas. 

Em visita à UPA da 
Santa Lúcia na semana 
passada ,  o  vereador 
Chico Filho (PL) encon-
trou idosos e crianças 
aguardando pela regu-
lação e sem perspecti-
vas de transferência. Os 
casos mais graves são 
relacionados à ortopedia 
e oncologia, áreas com 
maior carência de leitos 
atualmente em Alagoas.

O  p r e s i d e n t e  d a 
Câmara apontou a exis-
tência de um desencontro 
entre as determinações 
do Estado e do Municí-
pio quanto às regulações, 
que deixam os pacientes 
sem o devido encami-
nhamento para tratar da 
saúde.

“É como se nós tivés-
s e m o s  2  r e g u l a ç õ e s 
distintas, mas isso está 
errado. São vidas, e as 
vidas importam mais 
que qualquer regulação. 
Estimo que 60% a 70% 
dos leitos das UPAs são 
ocupados por pessoas 
que já deviam estar em 
hospitais. Os pacientes 
que estavam no corre-
dor do HGE, hoje ficam 
dentro das UPAs, mas 
não muda nada, porque 

também não têm o trata-
mento adequado”, disse.

Chico lembrou que 
Alagoas ganhou hospi-
tais na capital e no inte-
rior, mas o cenário de 
falta de leitos não mudou. 

C o l a b o r o u  c o m  a 
discussão a vereadora 
Jeannyne Beltrão (PL), 
que levantou questio-
namentos sobre a causa 
da falta de leitos em 
Alagoas. 

Ela citou falta de equi-
pamentos, falta de profis-
sionais e falta de insumos 
como possíveis entraves.

E a vereadora Fátima 
Sant iago cobrou dos 
governos investimento 
em atenção básica, para 
reduzir o gasto com alta 
complexidade. 

“Quando Maceió hoje 
caminha para o aumento 
da cobertura para aten-
ção básica, é o primeiro 
passo, mas a gente já tem 
um contingente da popu-
lação afetado, que vai 
desembocar nas UPAs e, 
das UPAs para a interna-
ção demorada nos hospi-
tais. Para resolver esse 
problema, os gestores do 
Estado e do Município 
têm que sentar à mesa e 
olhar a saúde como um 
todo”, pontuou.

E m  M a c e i ó ,  h á  5 
UPAs que são manti-
das e gerenciadas pelo 
Governo de Alagoas, por 
meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau): 
Jacintinho, Tabuleiro do 
Martins,  Cidade Univer-
sitária, Jaraguá e Chã de 
Jaqueira. 

Já  a  Prefei tura  de 
Maceió é responsável por 
3 UPAs: Benedito Bentes, 
Trapiche da Barra e Santa 
da Lúcia.

Demora de pacientes em leitos 
de UPAs vira debate na Câmara
Câmara, Parlamento municipal questiona regulação para hospitais públicos em Maceió

Vereadores levaram o tema para a Casa de Mário Guimarães e aguardam providências
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Luxemburgo: Entre 
muralhas e mirantes

P  
oucos destinos na Europa oferecem 

uma fusão tão surpreendente entre 

história milenar, paisagens bucólicas 

e sofisticação urbana quanto o Grão-Ducado 

de Luxemburgo. Encravado no coração do 

Velho Continente, entre Bélgica, Alemanha 

e França, o pequeno país — um dos meno-

res e mais ricos do mundo — revela uma 

identidade única, onde tradições medievais e 

inovação caminham lado a lado.

Com raízes que remontam ao século X, 

Luxemburgo nasceu em torno de uma 

fortificação construída por Siegfried, Conde 

das Ardenas. A posição estratégica do castelo 

original, no rochedo de Bock, foi o ponto de 

partida para o crescimento de uma cidade 

fortificada, que ao longo dos séculos passou 

pelas mãos de várias potências europeias, 

incluindo os Bourbons. A independência oficial 

veio apenas em 1839, após o Congresso de 

Londres, quando o território atual foi reco-

nhecido como um Estado soberano, embora 

ainda vinculado ao trono holandês até o final 

do século XIX. Hoje, Luxemburgo é uma 

monarquia constitucional e o único grão-du-

cado remanescente no mundo, governado pelo 

Grão-Duque Henri.

A capital, Cidade de Luxemburgo, é um 

espetáculo à parte. Classificada como Patrimô-

nio Mundial pela Unesco pela sua topografia 

singular: formada por vales profundos, pontes 

vertiginosas e muralhas imponentes, transforma 

cada caminhada em uma imersão histórica. O 

Bock Casemates, um labirinto subterrâneo esca-

vado na rocha, oferece vistas panorâmicas sobre 

a cidade antiga, um vislumbre das engenhosas 

estratégias defensivas que protegeram o ducado 

por séculos.

Entre os cenários mais deslumbrantes da capital, 

destaca-se o Chemin de la Corniche, frequente-

mente descrito como “a varanda mais bonita da 

Europa”. Este caminho sinuoso, suspenso sobre 

as muralhas da cidade, oferece belas vistas do 

bairro de Grund e do vale do Rio Alzette. 

Outro marco imponente é a Cathédrale Notre-

-Dame, principal templo católico do país, cuja 

construção teve início no século XVII pelos 

jesuítas. Com uma fachada gótica e interior que 

mescla elementos renascentistas e barrocos, a 

catedral abriga vitrais impressionantes, obras 

sacras e o túmulo da 

família grão-ducal. 

A poucos minutos 

dali, o Pfaffenthal Lift 

oferece uma experiência 

singular: um elevador 

panorâmico de vidro 

que conecta a Cidade 

alta ao bairro de Pfaffen-

thal, situado no vale. O 

elevador é um mirante 

vertical com vista privi-

legiada da cidade e seus 

contrastes arquitetônicos. Totalmente gratuito, 

é símbolo da acessibilidade urbana luxembur-

guesa e queridinho dos fotógrafos.

Ao descer ao nível do vale, o visitante é recebido 

pelo bairro de Grund. Com ruas de paralelepípe-

dos, casarios coloridos e a presença constante do 

rio, Grund parece cenário de filme. Seus bares, 

cafés e restaurantes à beira da água criam uma 

atmosfera boêmia e serena, ideal para apre-

ciar um drink e conhecer a culinária local.

Falando em gastronomia, Luxemburgo 

oferece uma cozinha rica e afetiva, que 

reflete sua posição geográfica e influência 

multicultural. Pratos tradicionais como 

o Judd mat Gaardebounen (pescoço de 

porco defumado com favas), Grompereki-

chelcher (bolinhos fritos de batata tempe-

rados com ervas). Não faltam também 

bons queijos, embutidos artesanais e os já 

renomados vinhos brancos do país, em 

especial o Riesling e o espumante Crémant de 

Luxembourg.

Para os viajantes que partem do Brasil, chegar 

a Luxemburgo é uma jornada tranquila, ainda 

que envolva conexões. As principais companhias 

aéreas internacionais oferecem rotas com escalas 

estratégicas em grandes centros europeus como 

Paris, Frankfurt, Zurique ou Amsterdã, de onde 

partem voos diretos para o Aeroporto Internacio-

nal de Luxemburgo-Findel — moderno, eficiente 

e localizado a apenas 6 quilômetros do centro da 

capital. Uma alternativa igualmente agradável, 

e que foi a nossa escolha, é alugar um carro e 

transformar o trajeto em uma bela experiência. 

Graças à sua localização privilegiada entre 

França, Alemanha e Bélgica, Luxemburgo serve 

como ponto de partida (ou de chegada) ideal 

para explorar cidades europeias como Colmar, 

Estrasburgo, Metz, Trier e tantas outras. Essa 

proximidade geográfica transforma o Grão-Du-

cado em um elo sofisticado para quem deseja 

construir um itinerário que foge do óbvio, rico 

em diversidade cultural.

Uma curiosidade que nos surpreendeu: Luxem-

burgo é o 1º país do mundo a oferecer trans-

porte público inteiramente gratuito em todo o 

território nacional, iniciativa pioneira que reflete 

seu compromisso com a mobilidade sustentável 

e o bem-estar social.

Visitar Luxemburgo é descobrir que grandeza 

não se mede em quilômetros. Seu território 

compacto concentra uma riqueza histórica, cultu-

ral e natural que surpreende a cada esquina. Ideal 

para quem busca experiências autênticas, longe 

do turismo de massa, o Grão-Ducado encanta 

com sua elegância discreta, sua harmonia entre 

passado e futuro e a promessa de momentos 

inesquecíveis.



pesquisas divulgadas estão mostrando. Só 
2 políticos, pelos estudos que vi, têm o cha-
mado “VOTO CONSOLIDADO”. Os donos 
do jogo sabem da verdade – que ainda não 
pode ser revelada.
Calma, ansioso (a)!

JHC confirmou, aqui na coluna, que vai dis-
putar o Governo de Alagoas. Renan Filho, 
ainda não se manifestou. Os 2 apresentam 
diversas semelhanças, mas o que os difere é 
que o JHC das sacadas e redes sociais joga 
política com o silêncio e estratégia própria. 
Renan Filho é ostensivo nas falas e posicio-
namentos, e tem ficção por comparações que 
o deixem melhor. Bote aí 6 por meia dúzia, 
com vantagens e desvantagens para ambos. 
A boa notícia é que são os bons da nova 
geração. A má notícia é que, para o Gover-
no, só 1 será vencedor. Essa dúvida provoca 
uma ansiedade coletiva, que faz os puxa-sa-
cos roerem as unhas.
Para pesquisa ter alguma referência, do mo-
mento, será preciso que JHC e Renan Filho 
tenham confirmado o mesmo interesse. É 
óbvio que não será neste semestre. Será? 

Coluna do Wadson Régis

O  assunto é articulação política! 
Gestores dos hospitais 
públicos e privados de Ala-

goas precisam preparar, em caráter 
de urgência, uma megacampanha 
para tratamento de fígado. Eleito-
res desavisados sobre política estão 
mais vulneráveis.
Entre sonhos e pesadelos, as rapo-
sas experientes e os líderes políti-
cos estarão com a ficha preferencial 
para a vitória, nas eleições de 2026. 
Neste processo a realidade é cruel. 
“Natural que todo político alimen-
te sonhos de governar seu estado, 
ou representá-lo no Senado”, foi o 
que disse Renato Filho, ex-prefeito 
do Pilar, após acordar do (possí-
vel) sonho de Senador. Faz parte, 
Renato, eu também sonhei, por 
vezes, que seria prefeito de Murici. 
Acordei sem pesadelo, mas fiz o 
possível para realizá-lo. Realmente, 
a realidade é bem diferente daquilo que so-
nhamos. Nos difere que só desisti do mundo 
real após esgotadas todas as possibilidades. 

Mas... não estamos sós!
A barrigada pela brevidade do rápido cochi-
lo de Renato, que possibilitou um sonho de 
muitos, ainda vai gerar desconforto estoma-

cal, quando a realidade que se 
apresenta passar de possibilidade 
para diagnóstico. Alguns sonham 
em chegar lá; outros em não sair 
de onde estão. É aí onde sonho e 
realidade não se desgrudam. 
O sonho de um alagoano ser 
membro do parlamento esta-
dual ou federal deveria depender 
da democracia, dos amigos, dos 
recursos. O problema, como o de 
Renato Filho, são os partidos do 
caciquismo, somado ao déficit de 
liderança. O sonho de muitos não 
se realiza porque em Alagoas a 
porteira se fecha. 
“Sonho que se sonha só é só um 
sonho que se sonha só, mas sonho 
que se sonha junto é realidade”. 
É o que diz a canção do “Maluco 
Beleza”, Raul Seixas, na canção 
Prelúdio .Sonhar é bom, ruim 
é o pesadelo no mundo real da 

política.
Sonhar é bom, ruim é o pesadelo no mundo 
real da política.

O pesadelo no mundo real da política

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Ansiedade e dopamina eleitoral
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Outro detalhe, que chama a atenção, é que 
já especulam os nomes a vice de ambos. 
Para o Senado já temos 6 indicações e os 
“senadores do boato” já relacionam 16 
nomes, entre vices e suplentes (kkk – nada 
de novo – faz parte).
Os “senadores do boato”, a maioria pagos 
pelo sistema, têm a missão de estimular a 
dopamina com novidades a cada semana. 
Ou você acredita que JHC com Lula, Renan 
com João Caldas, Arthur Lira com Renan 
Filho são reviravoltas do mundo real? Para 
quem assiste séries na Netflix é como os 
finais de episódios, que fixam para apertar 
o botão do próximo episódio.
Não é à toa que, dos livros mais vendidos 
do Brasil, nas livrarias, temos “A Geração 
Ansiosa” e “Nação Dopamina”.
Muita calma para acreditar no que as 



CSA X Anápolis 1 
Os torcedores do CSA davam como favas contadas 
uma vitória ontem, diante do Anápolis, no estádio Rei 
Pelé. O que fez o Anápolis esse ano foi muita acima 
de qualquer situação que possa apresentar alguma 
surpresa maior. O time foi vice-campeão Goiano, 
perdeu na decisão para o Vila Nova, depois de vencer 
o 1º jogo e chega à Série C com um time organizado e 
estruturado fora de campo. É um clube empresa.

Como assim? 
E salvou como? Se mantendo na Série C do Brasileiro, que começou ontem. Nesse ano, 
diferente do que foi visto no ano passado, o CSA chegou à fase semifinal do Alagoano, 
com isso disputou uma seletiva e garantiu a 3ª vaga para o clube na Copa do Brasil de 
2026; está, praticamente, classificado para a 2ª fase da Copa do Nordeste; e chegou à 3ª 
fase da Copa do Brasil. A Série C, o que vai acontecer daqui para frente só Deus sabe. É 
preciso começar vencendo para alcançar a meta.

Qual é a Meta? 
A meta do CSA é conquistar o acesso de 
volta à Série B. Para isso, primeiro, tem 
que pensar no objetivo, que é passar da 1ª 
fase. Depois, enfrentar os adversários que 
vão continuar na competição. São 8 vagas 
até chegar à zona de acesso. Permanecem 
na competição os 8 melhores clubes dos 
20e que vão iniciar a temporada, todos 
com os mesmos objetivos, o acesso. Não é 
fácil, mas é possível.

O   CSA começou ontem a sua trajetória com o pensamento em retornar ao 
Campeonato Brasileiro da Série B. Pelo 2º ano consecutivo, o clube vai dispu-
tar a Série C e com a proposta do acesso. O mesmo ocorreu no ano passado, 

mas a meta não foi alcançada, depois de uma temporada tumultuada, com renúncia 
de presidente, briga entre conselheiros e a chegada de uma nova diretoria, tendo à 
frente a presidente Mirian Monte, que era vice de Rafael Tenório e não renunciou, 
enfrentou as feras. 
Em 2024, o ex-presidente Rafael Tenório investiu alto, com uma folha salarial geral 
no clube de quase R$ 1 milhão; quase R$ 750 mil só com jogadores e comissão 
técnica; profissionais do ramo no departamento de futebol; críticas e mais críticas 
à gestão anterior – de Omar Coêlho – e o CSA não passou da 1ª fase do Campeo-
nato Alagoano. Vieram as mudanças. Mirian Monte, a vice, assumiu a presidência, 
formou uma diretoria; uma nova comissão técnica; levou pessoas para o departa-
mento de futebol; dispensou 12 jogadores e contratou outros tantos para salvar a 
temporada.

Rumo a Série B. 
Será?

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

CSA X Anápolis 2

Com alguns reforços que chegaram e 1 time mais 
arrumado pelo técnico Higo Magalhães, o CSA chegou 
até como favorito para enfrentar o Anápolis, mas não 
podia se descuidar e ser afobado dentro de campo. 
Praticamente com todos os jogadores à disposição e 
alguns reforços, o time pode ser repetido para esse 
jogo, o que dá uma certa tranquilidade ao técnico em 
manter a pegada dos últimos jogos.

Contratações

A janela de contratações para esse 1º momento das 
competições nacionais fechou na última 6ª feira, dia 11. 
Quem contratou, contratou. Quem não contratou vai 
ter que esperar que a janela seja novamente escanca-
rada no mês de junho. É uma 2ª chance que é dada pela 
CBF e todo mundo vai correr atrás.
No caso de CSA e CRB poucas novidades. No CSA, 
para um clube que não tem tanto dinheiro para gastar 
e ficou, praticamente, com todo mundo, só saiu o 
zagueiro Wanderson, ainda conseguiu trazer mais 3 
reforços, além do que já tinha chegado um pouco antes, 
como o lateral Vidal.
No caso do CRB, as saídas de Léo Pereira e Anselmo 
Ramon, os outros que foram embora não somam nada, 
a perda foi muito grande em relação aos que chegaram 
no clube. Douglas Baggio, Breno Herculano e Gabriel 
Gazão, com certeza, não vão fazer esquecer as ausên-
cias e Léo e Anselmo.
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Nos primeiros 100 

dias da atual legislatura, a 

Câmara de Maceió registrou 

avanços significativos, com 

a aprovação de mais de mil 

proposições, entre indica-

ções e projetos de lei. Além 

disso, 3 das 6 metas estabe-

lecidas para o 1º semestre já 

foram cumpridas, conforme 

planejamento da presidên-

cia da Casa, liderada pelo 

vereador Chico Filho.

Do total de aprovações, 

1.019 foram indicações apre-

sentadas pelos parlamenta-

res com foco em melhorias 

para os bairros da capital. As 

solicitações incluem pavi-

mentação de ruas, revita-

lização de praças, reforço 

na iluminação pública e 

outras demandas voltadas 

ao bem-estar da população, 

todas de responsabilidade 

do Executivo municipal.

No campo legislativo, 

mais de 50 projetos de lei 

foram aprovados, desta-

cando-se iniciativas como a 

implantação da 1ª Política 

de Cargos e Carreiras dos 

servidores do Legislativo, a 

criação da Ouvidoria Parla-

mentar e o reconhecimento 

da Guarda Municipal como 

função técnica, permitindo 

a acumulação de cargos 

em determinadas situações 

legais.

Entre as metas alcan-

çadas, está a nomeação de 

21 aprovados no último 

concurso público da 

Câmara, reforçando a estru-

tura técnica e administrativa 

da Casa. Outro destaque foi 

a ampliação da transparên-

cia, com a disponibilização 

online de todas as proposi-

ções em tramitação, por meio 

do portal oficial, permitindo 

à população acompanhar de 

perto as ações dos parlamen-

tares.

A 3ª meta cumprida foi 

a inauguração da Escola 

do Legislativo, que marcou 

um momento histórico ao 

promover a formação de 

mais de 100 assessores. A 

Câmara também iniciou 

a revisão do regimento 

interno e do organograma 

institucional para moderni-

zar e adequar sua estrutura 

às necessidades atuais.

Para Chico Filho, os 

resultados refletem um 

início de legislatura produ-

tivo e comprometido com 

os interesses da cidade. 

“Esses primeiros 100 dias 

caminharam da forma como 

planejamos: com diálogo, 

participação e transparên-

cia. Nosso objetivo é fazer 

da Câmara um espaço 

aberto e responsável, onde 

as demandas da população 

sejam ouvidas e transforma-

das em ações concretas para 

Maceió”, afirmou.

N 
esta edição, o Correio 

Alagoano mostra o 

caso de uma recém-

-nascida, de 15 dias de 

idade, que foi sequestrada 

em Novo Lino, no interior 

de Alagoas. Como afir-

mado na reportagem, até o 

fechamento desta edição, o 

bebê ainda não havia sido 

encontrado. Foi montada 

uma força-tarefa das forças 

de Segurança Pública 

para resgatar a recém-nas-

cida Ana Beatriz Silva de 

Oliveira. 

Diante das buscas, o 

Ministério da Justiça e 

Segurança Pública (MJSP) 

do governo federal inseriu 

o caso no sistema interna-

cional de emergência para 

ajudar a localizar pessoas 

desaparecidas, o Amber 

Alert. 

As investigações não 

descartam que ela tenha 

sido sequestrada por uma 

quadrilha de tráfico de 

crianças que visa entregar a 

bebê a uma outra família. Na 

6ª feira passada, as buscas já 

tinham atingido um raio de 

80 quilômetros na busca por 

localizar a recém-nascida 

e os sequestradores. Um 

homem chegou a ser preso. 

A publicação feita no 

sistema de alertas urgen-

tes, que foi adotado pelo 

Brasil desde agosto de 2023, 

contém uma foto e a descri-

ção da criança desaparecida, 

além do local e horário onde 

ela foi vista pela última vez.

O programa Amber 

Alert é um sistema de aler-

tas urgentes estabelecido 

nos EUA — e adotado pelo 

Brasil — que é ativado em 

alguns casos de rapto ou 

sequestro de crianças. 

Este sistema dispara 

publicações nas platafor-

mas da Meta para anun-

ciar a descrição da criança 

sequestrada, além de descri-

ções de qualquer indivíduo 

suspeito de envolvimento 

no crime.

Quando uma criança 

desaparece ou é seques-

trada, o Amber Alerts é 

ativado e um comunicado 

especial é encaminhado às 

plataformas da Meta para 

publicar o alerta no raio de 

até 160 km do local do fato 

ocorrido.

Redação

Um dos espetá-
culos mais emocio-
nantes e tradicionais 
do teatro alagoano, 
a Paixão de Cristo de 
Santa Luzia do Norte 
chega à sua 35ª edição 
este ano. De 17 a 19 de 
abril, sempre às 20h, o 
público será mais uma 
vez conduzido pela 
narrativa dos últimos 
dias de Jesus Cristo, 
n u m a  e n c e n a ç ã o 
grandiosa no teatro ao 
ar livre Cidade Santa, 
que já se tornou um 
dos principais atrati-
vos culturais e turís-
ticos de Alagoas. A 
entrada é gratuita.

Com mais de 200 
atores e figurantes da 
própria comunidade, 
200 figurinos, efei-
tos especiais, trilha 
sonora, iluminação e 
cenografia marcan-
tes, o espetáculo é 
reconhecido como 
pioneiro no estado e 
arrasta uma média de 
5 mil espectadores por 
noite. Mais de 200 mil 
pessoas já assistiram à 
encenação desde sua 
criação, no início da 
década de 1990.

I d e a l i z a d a  p o r 
Ivanilson Monteiro 
e encenada, inicial-
mente, nas ruas de 
Santa Luzia, a peça 
ganhou força, reco-
nhecimento  e ,  em 
1 9 9 5 ,  u m  e s p a ç o 
próprio,  a  Cidade 
Santa. Desde então, o 
município se transfor-
mou em rota obrigató-
ria durante a Semana 
Santa, sendo destaque 
na mídia nacional e 
referência para outros 
espetáculos religiosos 
em Alagoas.

Encenação

Paixão de 

Cristo de Santa 

Luzia do Norte 

celebra 35 anos 

Redação

Sessões da Câmara de Maceió tem sido propositivas e produtivas 

MJSP aciona o Amber Alarm 
para achar bebê levado de AL
Repercussão, Caso já está no sistema internacional de emergência

Legislativo

Câmara de Maceió aprova mais de mil 
propostas nos primeiros 100 dias
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N    o encontro ocorrido 
esta semana, entre 
vários órgãos públi-

cos, os representantes do 
Ministério Público Federal 
(MPF) reforçaram a neces-
sidade de uma ordenação 
urgente para os passeios 
marítimos noturnos em 
Maceió, feitos por turistas 
e moradores da capital, 
que são conhecidos como 
“Banho de Lua”. O MPF 
quer um estudo técnico para 
avaliar os impactos ambien-
tais, questões de segurança 
e conciliar as atividades, 
além de uma análise sobre o 
cumprimento da Lei Muni-
cipal nº 6.345/2014, que 
regulamenta os passeios na 
orla marítima e lagunar da 
capital. 

Entre as soluções que 
serão analisadas, estão o 

balizamento da orla, a deli-
mitação da área de banho, 
a regulamentação do uso 
da área e o ordenamento do 
espaço aquaviário. As asso-
ciações também reforçaram 
a urgência na ordenação 
do espaço marítimo, uma 
vez que a ausência de fisca-
lização e de normas claras 
permite a atuação de embar-
cações irregulares, condu-
zidas por motoristas sem 
habilitação, até sob efeito de 
bebidas alcoólicas. Também 
solicitaram a atualização da 
legislação municipal, que 
não contempla algumas 
situações atualmente obser-
vadas na prática.

Representantes da Ufal 
e do Ibama manifestaram 
preocupação com os impac-
tos ambientais causados por 
festas náuticas e pela explo-
ração turística desordenada 
da região. Embora a área 
onde ocorrem os passeios 

não esteja incluída na Área 
de Proteção Ambiental 
(APA) Costa dos Corais – 
que se estende até Ipioca, 
em Maceió – foi destacado 
que toda a orla da capi-
tal, incluindo a região da 
Ponta Verde e da Pajuçara, 
é ambientalmente sensível 
e demanda a mesma prote-
ção especial. O uso desorde-
nado, especialmente à noite, 
com iluminação excessiva e 

som alto, pode afetar dire-
tamente a biodiversidade 
marinha local.

“A postura das asso-
ciações foi muito positiva, 
demonstrando compreen-
são quanto à necessidade 
de regramento dos passeios 
para evitar o turismo preda-
tório. Elas buscam um 
modelo sustentável, o que 
motiva ainda mais o MPF 
a adotar providências para 

garantir essa regulamen-
tação. Isso será viável por 
meio do Conselho Gestor 
previsto na Lei nº 6.345/2014. 
Com esse instrumento legal, 
buscamos uma gestão mais 
democrática e equilibrada, 
que permita tanto a explora-
ção econômica sustentável 
quanto a proteção do ecos-
sistema marinho”, afirmou 
o procurador Érico Gomes.

Também participaram 
representantes da Asso-
ciação de Proprietários de 
Barcos Motorizados da 
Enseada da Pajuçara,  Ibama, 
IMA, do Corpo de Bombei-
ros de Alagoas, Superin-
tendência do Patrimônio 
da União (SPU), Capitania 
dos Portos, Ufal, Município 
de Maceió – por meio da 
Semurb, Semtur e DMTT 
– e do Conselho Gestor dos 
Passeios Turísticos nas Orlas 
Marítima e Lagunar de 
Maceió/AL.

Turismo, Órgão ministerial destacou a necessidade de elaboração de um estudo técnico

Banho de Lua: MPF reforça urgência 
de ordenação do espaço em Maceió

Redação

Passeios marítimos noturnos são motivo de preocupação em AL



O deputado Pedro 
Lucas Fernandes (União 
Brasil-MA) anunciou na 
6ª feira passada que só 
deve decidir se aceita o 
convite para o Ministério 
das Comunicações após 
conversar com deputa-
dos. Líder do partido na 
Câmara, o congressista 
ressaltou que qualquer 
definição será construída 
em diálogo com a bancada 
do União Brasil. 

“Recebi com respeito e 

senso de responsabilidade o 
convite do presidente Lula 
para integrar o governo 
federal, iniciou o parlamen-
tar. Fui eleito para represen-
tar e conduzir os interesses 
da bancada, sempre com 
equilíbrio, transparência e 
compromisso com o projeto 
político que nos une. Não 
tomarei nenhuma decisão 
sem antes ouvir os depu-
tados e deputadas que 
confiam no meu trabalho 
e com quem compartilho, 

diariamente, a construção 
de uma agenda em defesa 
do país”, declarou.

Pedro Lucas ainda 
reforçou o compromisso 
com a lealdade à bancada 
e à Câmara dos Deputados. 
“Seguiremos trabalhando 
com responsabilidade, 
diálogo e respeito à institu-
cionalidade”, acrescentou 
em nota.

Com a saída de Jusce-
lino Filho, ex-ministro 
das Comunicações, após 

denúncia pela Procura-
doria-Geral da República 
(PGR) sob suspeita de 
desvio de emendas parla-
mentares, o nome de Pedro 
Lucas ganhou tração para 
ser o novo chefe da pasta. 

A ministra da Secretaria 
de Relações Institucionais 
confirmou a nomeação.

A decisão final, porém, 
ainda deve aguardar a 
conversa com a bancada 
do União Brasil, como 
pontuou o deputado. 

De acordo com o Radar 
do Congresso, ferramenta 
de monitoramento legisla-
tivo do Congresso em Foco, 
o deputado é um dos mais 
governistas de seu partido. 

Ele se alinhou às orien-
tações do líder do governo 
em 88% das votações nos 2 
primeiros anos de mandato.

Natural de São Luís e 
formado em administra-
ção, Pedro Lucas pertence 
a uma tradicional família 
política maranhense. 

O 
s destinos do PSD 

em Alagoas, como 

já mostrou o Correio 

Alagoano em sua edição 

anterior, serão comanda-

dos por políticos que não 

fazem parte dos quadros 

da legenda: os emedebis-

tas Marcelo Victor, que 

preside a Assembleia 

Legislativa do Estado; e o 

governador Paulo Dantas. 

Diante disso, Dantas e 

Marcelo Victor escalaram 

um nome da confiança 

de ambos para presidir o 

partido de Gilberto Kassab 

em Alagoas, o deputado 

federal Luciano Amaral, 

que deixou o PV e foi para 

o PSD. 

O movimento político 

visa criar uma sigla que 

possa conquistar espaços 

na Assembleia Legislativa 

e na Câmara dos Deputa-

dos. 

A nova configuração 

da legenda traz um desafio 

para o antigo presidente 

do PSD, o vereador Rui 

Palmeira, que foi secretá-

rio estadual de Infraestru-

tura e é um dos aliados de 

Dantas. Palmeira – desde 

que deixou a Prefeitura 

de Maceió, que comandou 

por 2 mandatos – teve que 

reiniciar sua carreira polí-

tica e o recomeço se deu 

com sua vitória, no ano 

passado, na disputa pela 

cadeira de vereador por 

Maceió.

Palmeira se prepara 

para retornar à Câmara 

dos Deputados, onde já 

ocupou um mandato. 

Antes, com o PSD em 

mãos, Rui trabalhava a 

montagem de uma chapa 

que o favorecesse. Agora, o 

interesse maior do partido 

é a reeleição de Luciano 

Amaral, podendo inclu-

sive chegar novos nomes à 

legenda para a disputa de 

uma possível 2ª vaga. 

Na sigla, na tentativa 

de fazer deputados fede-

rais, ainda há – além de 

Rui Palmeira – um outro 

nome de peso de olho na 2ª 

vaga: a ex-deputada fede-

ral Tereza Nelma. 

Consequentemente, 

o  ambiente  se  torna 

mais disputado para Rui 

Palmeira.

Redação

Mudança

Ministério das Comunicações: Pedro Lucas diz 
que vai decidir após conversar com aliados

Rui Palmeira vai precisar refazer seus planos para eleições de 2026

Mudanças no PSD podem vir a 
atrapalhar seu ex-presidente
Eleições 2026, Partido será comando, indiretamente, por Marcelo Victor e Paulo Dantas
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Em Tempo Notícia

C 
omo manda o esta-

tuto, a Santa Casa 

de Misericórdia de 

Maceió, publicou no Diário 

Oficial, a convocação dos 

seus 141 “irmãos” regu-

larmente inscritos para a 

Assembleia Geral Ordiná-

ria marcada para a última 

semana deste mês, ou seja, 

dia 25 de abril de 2025, para 

apreciação e aprovação da 

movimentação financeira 

da entidade filantrópica, 

no exercício 2024. Apesar 

de tradicionalmente, este 

processo ocorrer de forma 

presencial, estranhamente 

o comando de gestão da 

instituição publicou que a 

irmandade poderá votar de 

forma híbrida: presencial 

ou virtualmente. 

O estatuto determina 

ainda que a irmandade 

tem que receber, com ante-

cedência,  este relatório 

contendo informações 

completas da movimen-

tação financeira e também 

dos bens móveis e imóveis, 

que só são do conhecimento 

da alta cúpula administra-

tiva daquela entidade.

O processo virtual come-

çou no período crítico da 

pandemia do coronavírus, 

entre os anos de 2020 e 2022. 

Este processo interrompeu 

uma fase importante para 

a gestão que era obrigada a 

prestar contas verbalmente 

e de forma bem detalhada 

quando questionada pelos 

irmãos presentes. 

Nos últimos anos, os 

relatórios foram enviados à 

irmandade a poucas horas 

da apreciação e votação. 

Sem tempo para a análise, 

a maioria votava a toque de 

caixa. Mas, agora, alguns 

membros da irmandade 

querem saber como está a 

saúde financeira, até porque 

a instituição executa obras 

físicas milionárias, aban-

donou a preservação de 

imóveis em áreas históricas, 

se queixa de crise financeira 

quando perambula pelos 

corredores dos Poderes 

Legislativos e Executivos 

em busca de recursos.

A votação presencial 

para quem estiver interes-

sado, ocorrerá no Centro de 

Estudos Professor Lourival 

de Melo Mota, especifica-

mente no auditório Size-

nando Nabuco, localizado 

na Rua Barão de Maceió- 

Centro desta capital. 

No entanto, já se sabe 

que há uma movimenta-

ção nos corredores da Santa 

Casa para convencer, por 

telefone, a irmandade a 

votar de forma virtual.

Irmandade quer saber real patrimônio da Santa Casa de Maceió

Santa Casa: entidade filantrópica 
presta contas de forma híbrida
Estatuto, Processo ocorre, de forma tradicional, de maneira presencial



A inflação oficial de 
março fechou o mês em 
0,56%, pressionada prin-
cipalmente pelo preço dos 
alimentos, que tiveram a 
maior alta desde dezem-
bro de 2024. Apesar dessa 
pressão, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), divulgado 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), perdeu força ante 
fevereiro, quando marcou 
1,31%.

Com o resultado de 
março, o acumulado de 
12 meses do IPCA chega 
a 5,48%, acima do teto da 
meta do governo e o maior 
desde fevereiro de 2023, 
quando chegou a 5,60%. A 
meta de inflação estipulada 

pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) é 3%, 
com tolerância de 1,5 ponto 
percentual para mais ou 
para menos, ou seja, uma 
janela de 1,5% a 4,5%.

Março de 2025 teve o 
maior resultado para o mês 
desde 2023 (0,71%). No 
mesmo mês do ano passado, 
o IPCA marcou 0,16%.
Todos os 9 grupos de produ-
tos e serviços pesquisados 
pelo IBGE apresentaram 
aumento em março: Alimen-
tação e bebidas: 1,17%, Habi-
tação: 0,24%, Artigos de 
residência: 0,13%, Vestuário: 
0,59%, Transportes: 0,46%, 
Saúde e cuidados pessoais: 
0,43%, Despesas pessoais: 
0,70%, Educação: 0,10% e 
Comunicação: 0,24%.

O índice de difusão, 
que mostra o percentual 
de produtos e serviços que 
ficaram mais caros, marcou 
61%. O IBGE destacou que 
o grupo alimentos e bebidas 
representou quase metade 
(45%) de toda a inflação 
de março. Em fevereiro, 
a inflação dos alimentos 

tinha sido de 0,70%. O resul-
tado de março é o maior 
desde dezembro, quando a 
comida subiu 1,18%. O dado 
marca também uma inflexão 
depois de 3 meses seguidos 
de perda de força da inflação 
de alimentos. Em 12 meses, 
os alimentos estão 7,68% 
mais altos.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, 
disse que o ministé-

rio ainda não tem estudos 
para ampliar a isenção na 
conta de luz para 60 milhões 
de brasileiros. Em evento no 
Rio de Janeiro, o ministro 
de Minas e Energia, Alexan-
dre Silveira, mencionou 
que a pasta trabalha em um 
projeto de lei para isentar a 
população que consome até 
80 quilowatts-hora (kWh) 
por mês. 

“Na Fazenda, aqui, 
com certeza não têm [estu-
dos sobre o tema], mas o 
Rui [Costa] me confirmou 
que não está tramitando 
nenhum projeto na Casa 

Civil nesse sentido, o que 
não impede, evidente-
mente, o ministério de 
estudar o que quer que 
seja. Mas, nesse momento, 
não há nada tramitando. 
Eu desconheço o assunto, 
e pelo que eu entendi da 
conversa com o ministro 

Rui Costa, não há nada que 
tenha chegado lá”, afirmou 
Haddad.

Atualmente, cerca de 40 
milhões de brasileiros de 
menor renda têm desconto 
na conta de luz. Caso o 
aumento da isenção na 
conta de luz se concretize, 

o total de beneficiados pela 
tarifa social subiria 50%, 
incluindo os descontos 
parciais. 

H o j e ,  a  i s e n ç ã o 
completa do pagamento 
em caso de consumo de até 
50 kWh vale para indígenas 
e quilombolas. Os idosos 
com Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC) e as 
famílias do Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚ-
nico) têm direito a descon-
tos escalonados de até 65%, 
caso o consumo seja inferior 
a 220kWh.

Em evento, Alexandre 
Silveira anunciou a inten-
ção de ampliar a isenção na 
conta de luz como parte do 
projeto de lei da reforma do 
setor elétrico. 

Agência Brasil

IPCA

Inflação desacelera e fecha março em 
0,56%, pressionada pelos alimentos

P e l o  2 º  m ê s 
seguido, a atividade 
econômica brasileira 
cresceu em fevereiro 
deste ano, de acordo 
c o m  i n f o r m a ç õ e s 
divulgadas na 6ª feira 
passada pelo Banco 
Central (BC). O Índice 
de Atividade Econô-
mica do Banco Central 
(IBC-Br) registrou alta 
de 0,4% em fevereiro 
em relação ao mês 
anterior, considerando 
os dados dessazonali-
zados (ajustados para 
o período).

No mês, o IBC-Br 
atingiu 108,8 pontos. 
Na comparação com 
fevereiro de 2024, 
houve crescimento 
de 4,1% (sem ajuste 
para o período, já 
que a comparação é 
entre meses iguais). 
No acumulado em 12 
meses, o indicador 
também ficou positivo 
em 3,8%.

O IBC-Br é uma 
forma de avaliar a 
evolução da ativi-
dade econômica do 
país e ajuda o Comitê 
de Política Monetá-
ria (Copom) do BC a 
tomar decisões sobre 
a taxa básica de juros, 
a Selic, definida atual-
mente em 14,25% ao 
ano. O índice incor-
p o r a  i n f o r m a ç õ e s 
sobre o nível de ativi-
dade de setores da 
economia – indústria, 
comércio e serviços e 
agropecuária –, além 
do volume de impos-
tos.

Banco Central

Atividade 

econômica 

brasileira 

cresce 0,4%

Agência Brasil

Haddad: “Nada impede, evidentemente, o ministério de estudar”

Compras no supermercado tem pesado mais no bolso do consumidor

Fazenda não estudou ampliar 
isenção da conta de energia
Segundo ministro Haddad, pastas têm autonomia para fazer estudos
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Celebrando os 30 anos 
da Autoforte Toyota, 
confirmada a maior de 
Alagoas e 1 das maiores 
concessionárias brasilei-
ras, o patriarca Nivaldo 

Jatobá era pura felicidade 
na noite da última 5ª feira 
ao chegar e observar a 
grandiosidade do evento 
e o grande nº de convida-
dos…

Viva Drª Nise
O Governo do Estado, através do vice-governador 

Ronaldo Lessa e do Instituto de Ação e Desenvolvi-

mento para a Cidadania, em parceria com a Secre-

taria de Estado da Saúde, lançam a “Rede Alagoana 

de Artistas Visuais para a Saúde 

Mental”, no ano comemora-

tivo aos 120 anos de nasci-

mento de Nise da Silveira. 

A missão da Rede será 

executar 2 grandes 

ações do Projeto Nise 

em Cores e Formas, sob 

emenda parlamentar do 

deputado federal Paulão, 

e Vinicius Palmeira na 

coordenação geral do 

projeto que celebra 

a grande médica 

psiquiatra que revo-

lucionou o mundo 

e a vida. A Rede 

será oficialmente 

apresentada nesta 

próxima 2ª feira 

14 na Vice-Go-

vernadoria.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

F
el
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Felipe Camelo

Icônica ‘locomotiva’, 
Neném Brêda prestigiando o 
lançamento de “Cozinha e Amor” 
da chef Flávia Soares. A matriar-
ca do tradicional clã valorizada 
pelas raras pérolas neste fúcsia 
(que é o rosa-púrpura + brilhan-
te, e figurando entre o rosa e o 
roxo no círculo cromático). E me 
confidenciou: “Adoro suas fotos 
diferenciadas mas prefiro minha 
pose”. Então aqui está, caríssima 
madame

… Entre eles 
os casais  
Sandra  

Batista & 

Cleydner 

Maurício e 

Gabriela & 

Edson  

Peixoto

Com Davi, Mateus & Tiago,  

Pedro Ivens França clicou 
no ‘pausa’ do trabalho e já 
está no Peru. “Aqui vamos 
nós 4. Sim, desta vez, só 
‘os caras’. A mãe, a tia 
(boadrasta), a minha melhor 
companhia em viagens 
Gilka Mafra, incentivou que 
fizéssemos essa aventura 
juntos… viveremos muita 
história, cultura, belezas na-
turais e uma das maravilhas 
do mundo moderno, Machu 
Pichu… Teremos 10 dias de 
algo que, no nosso cotidiano, 
muitas das vezes, deixamos 
simplesmente de conver-
sar. Teremos momentos 
pra falar sobre o passado, 
presente e futuro”
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Governo federal

anuncia reajuste 

retroativo a 

servidores

A 
Associação dos Pais e Amigos dos Leucêmicos de Alagoas 

(Apala) iniciou uma campanha de arrecadação para alegrar 

crianças em tratamento oncológico com uma ação de Páscoa 

no intuito de proporcionar um momento especial durante a celebra-

ção, que será realizada no dia 24/04 na Aglomeal, prédio vizinho ao da 

Apala, e contará com momentos de recreação, brincadeiras, música e a 

tão aguardada distribuição de chocolates. 

Além de custear o evento, a iniciativa irá contribuir para a continuidade 

dos serviços de assistência oferecidos diariamente na instituição. Pois, 

através do apoio da sociedade alagoana, a associação consegue manter 

a esperança da cura para crianças com câncer e adultos com leucemia. 

Os assistidos pela Apala recebem hospedagem, todas as refeições 

diárias, acompanhamento social, psicológico, pedagógico e nutricional, 

assistência odontológica, cestas básicas, auxílio na compra de medi-

camentos, transporte para a realização do tratamento, entre outros 

serviços. 

Mais informações: (82) 2122-9400 / 82 98802-3110 (whatsapp do Tele-

marketing) 

Doações: Caixa Econômica Federal -  Agência: 3593 - OP: 013 - Conta: 

1092-3 ; Banco do Brasil - Agência: 1233-5 - Conta: 48979-4;  PIX  E-mail: 

financeiro@apala.org.br ou Doação on-line: https://apala.colabore.org/

Apala realiza campanha de 

Páscoa destinada a 

crianças com câncerO Ministério da Gestão 

e da Inovação em Servi-

ços Públicos anunciou 

na 6ª passada que os 

servidores do Executi-

vo Federal receberão, 

em 2 de maio, o reajus-

te salarial retroativo a 

janeiro. O pagamento 

incluirá também os 

salários de abril. A me-

dida segue a Medida 

Provisória 286, editada 

no fim de 2024, e tem 

como base os acordos 

firmados em mesas de 

negociação com repre-

sentantes das carreiras 

civis. A recomposição 

salarial abrange todos 

os servidores ativos, 

aposentados e pensio-

nistas da União.

Governo prepara leilão 

do pré-sal com expectativa 

de R$ 20 bilhões

O governo brasileiro prepara um leilão 

do pré-sal com potencial de arrecadar 

ao menos R$ 20 bilhões em leilão. A 

medida busca reforçar o caixa diante 

da queda no preço do petróleo e das 

incertezas globais causadas por tarifas 

comerciais dos EUA.

As áreas envolvidas ficam em campos 

como Tupi, Mero e Atapu, dentro das 

reservas de petróleo no pré-sal. Segun-

do fontes próximas ao tema, a expecta-

tiva mínima de arrecadação considera 

um cenário conservador, mas pode 

atrair petroleiras internacionais no 

Brasil interessadas no ativo estratégico. 

Com a cotação do petróleo Brent abai-

xo de US$ 66, o governo vê na explora-

ção de petróleo no Brasil uma solução 

para o ajuste das contas públicas. Se 

aprovado, o projeto será enviado ao 

Congresso. O leilão do pré-sal pode 

ocorrer já em setembro, após publica-

ção da resolução do CNPE e do edital 

da licitação de blocos de petróleo.
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